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Certos psicanalistas são prudentes e reservados quanto à noção de reverie
, enquanto outros colocam-na no centro de suas atenções. Tanto mais a compreensão racional do analista e a transmissão desta compreensão ao paciente, por interpretações específicas, serão consideradas como traços essenciais do processo analítico, tanto menos será dada importância à reverie. Em compensação, para os analistas que privilegiam este aspecto do trabalho analítico, tomado ao nível do inconsciente, tanto para o analista quanto para o paciente, a reverie é fundamental.

O conceito de reverie apareceu de modo discreto no campo analítico.  No final do capítulo 12 de “Learning from Experience” (Aprendendo com a experiência), Bion se interroga: «Quando a mãe ama a criança, o que faz ela?» Ele responde: «Deixando de lado os canais físicos da comunicação, minha impressão é que seu amor se expressa pela reverie» (Bion, 1962). Ele religa isto ao conceito de função-alfa. É o que transforma os ingredientes incontroláveis da experiência bruta (os elementos beta) em um material que pode ser pensado (repensado, objeto de reflexão) e utilizado na fantasia e na reverie. A reverie da mãe, diz Bion, é um estado de espírito que é receptivo a qualquer «objeto» mental, vindo da criança e o submete ao seu próprio funcionamento alfa, transformando-o em alguma coisa que a criança, por sua vez, é capaz de utilizar de maneira imaginativa.  Em seus escritos, Bion não entra em detalhes sobre o conceito de reverie, mas sua descrição está em conexão, com uma ressonância evidente, com a situação clínica.  Por seu turno, Winnicott (1956) avançou igualmente a idéia de uma espécie particular de receptividade na mãe, um estado de alta sensibilidade às necessidades da criança e a seu estado interno, ao qual ele dá o nome de «preocupação materna primária». Uma das formulações winnicottianas «a elaboração imaginativa da experiência física», está muito próxima da concepção de Bion relativa à transformação dos elementos-beta em elementos-alfa.

Os dois, Bion e Winnicott estabelecem uma relação – assim como muitos outros autores -  entre o estado de espírito de uma  mãe  para com o seu bebê e aquele do analista com o seu paciente. A idéia de reverie enquanto descrição  do estado de espírito do analista durante a sessão foi amplamente explorada e discutida. É importante compreender, antes de mais nada, que reverie, no sentido psicanalítico do termo, não se refere a um estado de vago “ensimesmamento”, uma espécie de “devaneismo” distraído. É a maneira de abrir todos os níveis de consciência do analista - mental, emocional, e igualmente físico – de tal modo que o analista possa estar disponível, receptivo a toda experiência que ele ou ela poderia encontrar, vinda do paciente ou vinda de si próprio ou de si própria. Isto exige uma espécie de clareza interior (inner clarity), não uma clareza intelectual sobre conceitos, mas um sentido de espaço e de transparência, como a água clara ou um céu azul. A reverie é a um só tempo um estado e uma atividade. Isto quer dizer este estado particular de consciência receptiva e, igualmente, a atividade psíquica de manter-se igual a si mesmo neste estado.

As sessões de análise são frequentemente cheias de emoções poderosas. Falar de reverie não implica, de modo algum, que toda troca analítica seja sempre agradável; a reverie não é uma proteção para o analista contra seu envolvimento emocional. Um analista “fechado” não é de qualquer utilidade para o paciente, e os analistas devem estar prontos, por vezes, a serem incomodados pelas relações com seus pacientes. Mas, mesmo que nuvens de tempestade encham o céu ou que o vento varra a superfície do lago, a clareza original (fundamental) (original clarity) pode ainda assim ser encontrada além da perturbação. Um analista pode ter dificuldade  para interpretar a agressão do paciente, ou para conter sua provocação, ou a dar sentido aos sentimentos complexos que se agitam nele ou nela. Apesar disso, o estado interno e a atividade de reverie podem persistir como um baixo contínuo em música, que sustenta   o   que   quer   se   passe  de   calmo   ou   de   turbulento   com   as  vozes   as   mais altas.  O que a reverie permite ao analista não é a resistência contra a experiência perturbadora, mas, igualmente, a não identificação com ela e, deste modo, ela torna possível para ele compreender a experiência e buscar um meio de se comunicar com o paciente sobre isso.

Um equivalente deste estado de consciência  pode ser encontrado em outro lugar além da psicanálise. Há uma qualidade contemplativa na reverie que me parece próxima de certas formas de meditação. Como na reverie, a meditação compreende igualmente a atividade de se manter igual a si mesmo neste estado.  Durante a meditação, toda espécie de pensamentos e de sentimentos surge, o modo de aproveitar-se deles, não é  resistir a eles ou  rejeitá-los, mas simplesmente os observando. Todavia, a meditação e a psicanálise visam formas diferentes de compreensão, mas a observação interna que busca a meditação, sem apego ou identificação com aquilo que se descobre em si, está próxima do estado e da atividade de espírito do analista tomado pela reverie.

Os praticantes de artes marciais japonesas treinam o desenvolvimento de uma qualidade chamada «zanshin». A tradução literal é «o espírito constantemente desperto». Ela comporta uma consciência de tudo o que se passa em volta, e é cultivada como um estado permanente do espírito, de tal modo que o praticante não possa ser surpreendido por um ataque inesperado.  O aspecto paradoxal, e psicanalíticamente interessante, do «zanshin» é que a vivacidade que protege o guerreiro em uma situação de vida ou morte não depende da concentração de seu esforço.  Concentrar sua atenção em uma direção significa que se está menos atento a uma outra.  É bem disto que falava Freud quando dizia que a atenção do analista devia ser «igualmente flutuante» sem focalizar qualquer aspecto em particular: é um elemento de relaxamento dentro do «zanshin» que permite à consciência estar desperta de modo permanente.

A rêverie, então, será ela apenas uma outra palavra para expressar a atenção flutuante freudiana? Certamente, ela faz referência à mesma coisa, mas veicula uma idéia mais avançada. A reverie permite a emergência de pensamentos, de sentimentos e de imagens vindos do interior do analista em reverie. A atenção flutuante implica, geralmente, que a atenção é dirigida, sobretudo, ao exterior, em direção à fala do paciente. Na reverie, a consciência está voltada tanto para o interior quanto para o exterior. Isto não significa que o analista está perdido em um “devaneismo” acordado, com prejuízo da escuta do paciente. A reverie da mãe, em Bion, como a preocupação materna primária, em Winnicott são duas noções que supõem uma estreita manutenção da atenção que não abandona o bebê. Sua profunda implicação naquilo que está se passando com ele é o meio de habituar-se a tudo aquilo que o bebê exige dela. É, como o diz Bion, a expressão de seu amor pelo bebê. Na linguagem de Winnicott, poder-se-ia dizer que a reverie da mãe os faz unir-se, ela e o bebê, em uma única unidade. A reverie, ou a «preocupação primária» da mãe para com o bebê, provoca, em certos momentos, um fusionamento não estruturado (unstructured merging) entre os dois, mas a tarefa da mãe é também de sair deste estado para tomar consciência de suas identidades separadas, ajudando assim a própria criança a tomar consciência de sua individualidade.

A reverie do analista incorpora de modo idêntico estes dois mundos internos, revelando ora uma experiência envolvente, ora uma separação do paciente e do analista. Mas não há lugar para se pensar que a sessão analítica seja um «fusionamento não estruturado». Pelo contrário, sua qualidade estruturada está na origem de uma experiência potencialmente estruturante para a psiquê do paciente, e o que preserva esta qualidade estruturada é o enquadre analítico. Este conceito muito importante opera em dois níveis. Externamente, é a descrição de certos arranjos práticos, no que diz respeito ao tempo, o lugar e a duração do encontro, a utilização de um divã ou de uma poltrona, o pagamento das sessões, as pausas de férias, etc. Internamente, é um conceito psicológico que define um campo particular de experiência, de tal maneira que o que ocorre no interior desta zona pode ser ressentido e julgado de modo diferente do que ocorre no exterior. O enquadre estrutura a experiência da sessão, a fim de dar o maior espaço possível a uma reverie  que esteja ancorada – sem sombra de dúvida –  no trabalho analítico.

Os estudantes em  psicanálise recebem por vezes o conselho de escutar todo o material do paciente, sem levar em conta suas características, como se se tratasse de um sonho. Isto significa entregar-se a uma espécie de escuta semelhante a um sonho, isso pode parecer difícil se se supõe que a tarefa analítica é a de acompanhar o material e de compreendê-lo. Mas quando o analista se entrega, no interior da estrutura do enquadre analítico, a um estado de reverie, sua própria rede associativa inconsciente se tornará mais válida e se abrirá ao nível do inconsciente de comunicação do material do paciente.

Mesmo escutando o material do paciente em um estado de reverie, os analistas podem, por vezes, encontrar-se a si mesmos embarcados em uma reverie específica, de sua própria invenção, em uma cadeia de livre associação de imagens, implicando fantasias e lembranças de sua própria vida. Antigamente, isto teria sido considerado uma falta de atenção analítica com relação ao paciente, originada provavelmente de alguma ansiedade defensiva, contratransferencial, do analista. Estar conscientes de sua própria resistência ao processo analítico, é certamente uma tarefa importante para todos os analistas. Mas melhor que se recriminar, o analista, atualmente, pende mais para se perguntar o que, vindo do paciente, desperta nele tais ressonâncias.  A reverie do analista pode, em certos momentos, descortinar um transbordamento emocional nos mundos internos do paciente e do analista.  Uma tal reverie, que pega o analista de surpresa, não é necessariamente um desengajamento, mas uma forma de comunicação, muito mais profunda, entre os espíritos inconscientes do paciente e do analista. Isto exige uma auto-análise por parte do analista para compreender as origens desta reverie em si próprio, e assim poder ter acesso aquilo que, no paciente, fez surgir tal resposta. Assim, ao lado do enquadre analítico, um outro conceito inseparável da reverie analítica é o de auto-análise do analista. De modo notável, os analistas que tem escrito sobre esse assunto, na literatura anglo-americana, são Cristopher Bollas, James McLaughlin, Thomas Ogden e Warren Poland. 

Para terminar, eu diria que a reverie funciona como uma ponte entre os processos psíquicos conscientes e inconscientes do analista. Os pacientes que sentem que seu analista procura preservar a comunicação aberta entre os níveis conscientes e inconscientes de seus espíritos, podem descobrir a possibilidade de conduzir um mesmo trabalho psíquico por si mesmos.

� Rêverie (em francês): devaneio, sonho, fantasia. Vx. Delírio. Pensamento. Reflexão. Mod. Atividade mental normal e consciente, que não é dirigida pela atenção, mas se submete a causas subjetivas e afetivas. V. Imaginação, sonho, [ “viagem”]. Pej.: Idéia vã e quimérica. Quimera. Ilusão. Dicionário Petit Robert. N.da T. em português. 


Reverie (em inglês): sl. Devaneio m., quimera f. 2 (Mús.) fantasia. (Novo Michaelis Ilustrado). N.da T. em português.








� Nota da tradução francesa: para marcar a nuance entre reverie e rêverie, mantivemos o termo inglês reverie (ver a Introdução de C. Botella ao Debate).
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